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Da menoridade à liberdade: um diálogo entre a maçonaria e o 
esclarecimento de Kant 

From minority to freedom: a dialogue between freemasonry and Kant’s 
enlightenment 

THIAGO VASCONCELOS DA ROCHA1 

Resumo: Este artigo propõe uma análise comparativa entre o ensaio "Resposta a 
pergunta: O que é Esclarecimento?" de Immanuel Kant e a Maçonaria, destacando a 
relação entre os ideais defendidos por ambas as correntes e a influência da Maçonaria no 
movimento iluminista do século XVIII. Por meio de revisão bibliográfica e pesquisa 
metodológica, constatou-se que a Maçonaria, enquanto escola de pensamento que busca 
o aprimoramento humano e a construção de uma sociedade mais justa e livre, promove 
valores como liberdade, tolerância e respeito às diferenças, ideais também defendidos 
por Kant. Além disso, o artigo aborda o contexto histórico e social em que o 
Esclarecimento e a Maçonaria surgiram e se desenvolveram, bem como a relação entre 
Kant e a Maçonaria em sua época. 
Palavras-chave: Kant. Esclarecimento. Maçonaria. Iluminismo. 

Abstract: This article aims to analyze the relationship between Immanuel Kant's ideas 
about Enlightenment and Freemasonry, highlighting the influence of Freemasonry on 
the Enlightenment movements and its impact on society at the time. Through the 
literature review and research methodology used, it was possible to demonstrate that 
Freemasonry, as a school of thought that seeks to improve man and make him a better 
person, played a fundamental role in promoting freedom, tolerance, and respect for 
differences, ideals that are also defended by Kant in his essay on Enlightenment. 
Additionally, the article discusses the historical and social context in which the 
Enlightenment and Freemasonry emerged and developed, as well as the relationship 
between Kant and Freemasonry in his time. 
Keywords: Kant. Enlightenment. Freemasonry. Illuminism. 

Introdução 

Immanuel Kant, em seu ensaio “Resposta à pergunta: o que é o 

Esclarecimento?”(KANT, 1784/1993), discute a ideia de menoridade, que consiste 

na incapacidade do homem de usar a razão de forma autônoma e de se libertar de 

preconceitos e dogmas que impedem seu desenvolvimento. Segundo Kant, a 

menoridade é um estado de dependência, no qual o indivíduo não possui a 

coragem e a capacidade para pensar por si próprio e tomar suas próprias decisões. 

Para Kant, o Esclarecimento é o processo de saída da menoridade, ou seja, é a 
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capacidade de usar a razão de forma autônoma e de se libertar das amarras 

impostas pela sociedade. 

A Maçonaria, por sua vez, é uma sociedade discreta, iniciática e 

filosófica que busca aprimorar o homem e torná-lo uma pessoa melhor, por 

meio de alegorias, símbolos e rituais que promovem valores como a 

liberdade, moralidade, ética, tolerância e o respeito às diferenças. A 

Maçonaria surgiu com as sociedades iniciáticas no Antigo Egito e no final 

do século XVII, na Inglaterra com a abertura da Grande Loja de Londres, se 

configurou como conhecemos nos dias de hoje, se espalhou rapidamente 

pela Europa e pelo mundo. Na época de Kant, a Maçonaria já havia se 

consolidado como uma sociedade secreta, com grande influência nos meios 

políticos e intelectuais. 

O esclarecimento em Kant: definição e significado 

O ensaio “Resposta à pergunta: o que é Esclarecimento?” de Immanuel Kant 

foi publicado em 1784 e é considerado um dos textos mais importantes do 

movimento iluminista. Kant define o esclarecimento como a saída do homem da 

sua menoridade, que é a incapacidade de usar o próprio entendimento sem a 

orientação de outro. Ele enfatiza a importância da liberdade para o 

esclarecimento, pois só através da liberdade o homem pode usar seu próprio 

entendimento para buscar a verdade e aperfeiçoar-se. 

Kant também fala sobre a necessidade de uma atitude crítica em relação ao 

conhecimento, questionando a autoridade e as verdades estabelecidas, e a 

importância da razão como guia para o esclarecimento. Para ele, o esclarecimento 

é um processo contínuo e gradual que envolve tanto o indivíduo como a 

sociedade como um todo. 

Em resumo, o ensaio de Kant busca mostrar que o esclarecimento é um 

processo essencial para a construção de uma sociedade mais justa e livre, em que 

o homem é capaz de usar seu próprio entendimento e agir de forma autônoma. 
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Contexto histórico do esclarecimento de Kant  

Immanuel Kant escreveu o texto "Resposta à pergunta: o que é o 

Esclarecimento?" em 1784, durante o período da Ilustração ou Iluminismo. Nesse 

contexto histórico, a razão e a ciência foram valorizadas e colocadas como 

instrumentos para a libertação do homem das superstições e dogmas religiosos. 

O Esclarecimento, portanto, representa uma tentativa de Kant de explicar o 

significado desse movimento intelectual e sua relação com a autonomia e a 

liberdade individual. Ele argumenta que o Esclarecimento é o processo pelo qual 

o homem sai da sua menoridade e se torna capaz de pensar por si mesmo, sem 

depender de uma autoridade externa. Para Kant, essa liberdade intelectual era 

essencial para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Na época, o 

ensaio "Resposta à pergunta: o que é o Esclarecimento?" de Kant teve uma 

repercussão limitada, sendo publicado apenas em um jornal de Berlim e em 

algumas revistas filosóficas. No entanto, com o passar do tempo, o ensaio se 

tornou uma obra influente na filosofia e na história das ideias, sendo amplamente 

discutido e estudado pelos mais diversos pensadores. Ainda hoje, é considerado 

um dos textos mais importantes para entender o movimento iluminista e a busca 

pela autonomia e liberdade do indivíduo.  

O que é maçonaria? 

As origens da Maçonaria são incertas e objeto de debate entre historiadores 

e estudiosos. No entanto, é possível identificar algumas influências e eventos que 

contribuíram para o surgimento da organização. 

Uma das principais influências foi a tradição dos construtores medievais 

que, durante a Idade Média, eram responsáveis pela construção de igrejas, 

catedrais e castelos. Esses construtores se organizavam em guildas e 

compartilhavam conhecimentos e técnicas de construção. Com o passar do 

tempo, a tradição dos construtores medievais se transformou em uma 

organização de caráter filosófico e simbólico, conhecida como Maçonaria. 

A Maçonaria moderna nasceu na Inglaterra, em 1717, com a fundação da 

Grande Loja de Londres. A partir daí, a Maçonaria se espalhou para outros países, 

incluindo França, Alemanha e Estados Unidos. A Maçonaria rapidamente se 
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tornou uma organização influente na Europa e nas Américas, atraindo membros 

de várias camadas da sociedade, incluindo políticos, intelectuais, empresários e 

artistas. 

No século XVIII, a Maçonaria se tornou um importante centro de 

disseminação das ideias iluministas, que pregavam a razão, a liberdade, a 

igualdade e a fraternidade. Muitos dos principais líderes do Iluminismo eram 

maçons, incluindo Voltaire, Diderot, Montesquieu e Benjamin Franklin. 

Durante os séculos XIX e XX, a Maçonaria continuou a crescer em todo o 

mundo, mas também enfrentou oposição e perseguição em muitos países, 

especialmente em períodos de conflito político e social. No entanto, a Maçonaria 

permaneceu uma força influente em muitas áreas, incluindo filantropia, educação 

e caridade. 

O ingresso na maçonaria é feito por meio de convite de um maçom já 

iniciado. Para isso é necessário que o candidato seja maior de idade, acredite em 

um Ser Supremo e seja um homem livre e de bons costumes. 

Após a aceitação da solicitação, o candidato passa por um processo de 

seleção e entrevistas, em que é avaliado se ele possui as características necessárias 

para ser um bom maçom. Caso seja aprovado, ele passa pela cerimônia de 

iniciação, onde recebe os primeiros ensinamentos e é apresentado aos símbolos e 

rituais da ordem. A partir daí, o maçom pode evoluir dentro da ordem por meio 

da aquisição de conhecimento e prática dos valores e princípios da maçonaria. Ele 

pode ascender aos graus superiores por meio de rituais de elevação, que 

simbolizam o seu crescimento espiritual e moral. 

Cada grau dentro da maçonaria tem seus próprios ensinamentos e rituais, e 

o maçom deve cumprir com determinados requisitos e responsabilidades para ser 

elegível à sua elevação. A evolução dentro da maçonaria, portanto, não é 

automática, mas depende do comprometimento e dedicação do maçom em sua 

busca pelo aperfeiçoamento pessoal e espiritual. 
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Maçonaria e o iluminismo  

Para entender o papel do movimento iluminista e da Maçonaria na época de 

Kant, é importante considerar o contexto histórico e social em que esses 

movimentos surgiram e se desenvolveram. 

O século XVIII foi um período de mudanças significativas na Europa. A 

revolução científica do século XVII havia estabelecido uma nova forma de pensar, 

baseada na observação, experimentação e análise racional. Esse movimento levou 

a avanços significativos na ciência, na tecnologia e na medicina, e abriu caminho 

para uma abordagem mais crítica e reflexiva do mundo. 

Essa nova maneira de pensar também influenciou as ideias políticas e 

sociais da época. Os governos absolutistas que dominaram a Europa por séculos 

foram questionados por filósofos e pensadores que defendiam a liberdade 

individual, a igualdade e a justiça. Essas ideias levaram a uma série de revoluções 

políticas, incluindo a Revolução Americana (1775-1783) e a Revolução Francesa 

(1789-1799). 

A Maçonaria também surgiu nesse contexto. A primeira loja maçônica 

moderna foi fundada em Londres em 1717, mas a organização rapidamente se 

espalhou pela Europa e pelos Estados Unidos. A Maçonaria era uma sociedade 

secreta baseada em rituais e símbolos, que promovia valores como liberdade, 

igualdade e fraternidade. A organização também defendia a tolerância religiosa e 

a crença em um Ser Supremo, independentemente da religião ou crença 

individual. 

A Maçonaria foi muito popular entre a elite intelectual da época, incluindo 

filósofos como Voltaire e Montesquieu, e políticos como George Washington e 

Benjamin Franklin. A organização também era conhecida por sua influência nos 

movimentos políticos e sociais da época, incluindo a Revolução Americana e a 

Revolução Francesa. 

Kant, por sua vez, viveu em uma época em que essas ideias estavam em 

pleno desenvolvimento. Ele nasceu em 1724 em Königsberg, na Prússia Oriental, e 

passou a maior parte de sua vida nessa cidade. Kant foi um dos principais 
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filósofos do Iluminismo alemão e suas ideias tiveram um impacto significativo na 

filosofia, na política e na cultura em todo o mundo. 

O Iluminismo, que floresceu na Europa durante o século XVIII, teve um 

impacto significativo no pensamento filosófico e político da época. Os iluministas 

buscavam libertar a humanidade da ignorância e do obscurantismo, promovendo 

o uso da razão e do conhecimento científico. Eles desafiaram o absolutismo 

monárquico e defendiam a liberdade, a igualdade e a fraternidade. 

Nesse contexto, a Maçonaria surgiu como uma organização que promovia 

esses mesmos ideais. Acredita-se que a Maçonaria tenha se originado na 

Inglaterra, no século XVII, como uma associação de construtores de catedrais e 

outras obras arquitetônicas. Com o passar do tempo, a organização se 

transformou em uma sociedade secreta que tinha como objetivo aprimorar o 

homem, promover a fraternidade e a liberdade, e combater a ignorância e a 

superstição. 

No que diz respeito à Maçonaria, não há evidências concretas de que Kant 

tenha sido um maçom. No entanto, é possível que ele tenha tido algum contato 

com a organização, uma vez que alguns de seus amigos e colegas eram membros 

ativos da Maçonaria.  

Além disso, a Maçonaria era uma das poucas organizações que permitia a 

entrada de pessoas de diferentes classes sociais, religiões e etnias, o que também 

contribuiu para sua popularidade. Durante a época de Kant, a Maçonaria 

experimentou um grande aumento de membros e se tornou uma das 

organizações mais influentes da Europa. 

Por outro lado, Kant viveu em uma época de mudanças significativas na 

história europeia, como a Revolução Francesa e a Revolução Industrial. A 

Revolução Francesa, em particular, teve um impacto significativo em suas ideias 

filosóficas, como sua defesa do Estado de Direito e dos direitos individuais. 

Nesse contexto histórico e social, é possível entender como as ideias de Kant 

e da Maçonaria se desenvolveram e se influenciaram mutuamente. A Maçonaria, 

com seus ideais de liberdade, igualdade e fraternidade, e sua abertura a diferentes 

religiões e etnias, estava alinhada com as ideias iluministas que influenciaram a 
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filosofia de Kant. Por sua vez, Kant, com sua defesa da razão, autonomia e 

direitos individuais, também estava alinhado com os valores maçônicos. 

Assim, é importante compreender o contexto histórico e social em que Kant 

e a Maçonaria estavam inseridos para entender a relação entre suas ideias e 

práticas. Isso nos ajuda a entender como essas ideias influenciaram a sociedade 

da época e continuam a ter relevância nos dias de hoje. 

Além disso, a Maçonaria teve um papel significativo na propagação das 

ideias iluministas na Europa. Muitos dos líderes da Maçonaria na época de Kant 

eram intelectuais e filósofos que participavam ativamente dos movimentos 

iluministas, compartilhando suas ideias e influenciando outros membros da 

organização. Isso ajudou a difundir ainda mais os valores de liberdade, igualdade 

e fraternidade, que eram centrais para o Iluminismo. 

No entanto, a relação entre a Maçonaria e o Iluminismo nem sempre foi 

harmoniosa. Muitos líderes da Igreja Católica, por exemplo, viram a Maçonaria 

como uma ameaça à autoridade religiosa e política estabelecida, e proibiram os 

católicos de participarem da organização. Além disso, a própria Maçonaria 

enfrentou conflitos internos, com diferentes grupos dentro da organização 

defendendo ideias diferentes e, às vezes, conflitantes. 

O esclarecimento de Kant e a maçonaria  

Kant em seu texto “Resposta à pergunta: O que é o Esclarecimento?” 

apresenta uma visão crítica da sociedade da época, caracterizada por uma tutela, 

uma vez que o indivíduo não teria coragem para seguir por conta própria, por 

medo de se equivocar. Segundo ele, o esclarecimento seria a libertação desse 

estado de minoridade, o qual o indivíduo era incapaz de sair por si próprio. 

Podemos traçar um paralelo entre as ideias de Kant e os princípios 

fundamentais da Maçonaria, que buscam promover a liberdade, a igualdade e a 

fraternidade entre os membros da sociedade. A Maçonaria, assim como Kant, 

propõe a libertação do indivíduo de dogmas, preconceitos e superstição, 

incentivando a busca pela razão, pelo conhecimento e pelo aprimoramento 

pessoal. 
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Um dos princípios da Maçonaria é a busca pela verdade, através da reflexão 

crítica e da investigação do mundo, o que se assemelha à ideia de Kant de que o 

Esclarecimento é o processo de libertação da razão. Além disso, a Maçonaria 

também promove a tolerância, o respeito às diferenças e a busca pelo bem 

comum, valores que se aproximam da visão kantiana de que a sociedade deve ser 

organizada de forma justa e igualitária. 

Outro ponto de aproximação entre a Maçonaria e as ideias de Kant é a 

importância atribuída ao livre pensamento e à autonomia do indivíduo. Kant 

afirma que o Esclarecimento só é possível quando o indivíduo é capaz de pensar 

por si próprio, sem depender da tutela de terceiros. Da mesma forma, a 

Maçonaria preconiza a liberdade de pensamento e de expressão, incentivando 

seus membros a desenvolverem sua própria opinião e a tomarem decisões com 

base em seus próprios valores e princípios. 

Em síntese, podemos concluir que as ideias de Kant em "O Esclarecimento" 

e os princípios da Maçonaria têm em comum a defesa da liberdade, da razão e da 

autonomia do indivíduo. Ambos buscam promover a busca pelo conhecimento, 

pela verdade e pelo aprimoramento pessoal, além de valorizarem a fraternidade, a 

igualdade e a justiça social. 

No ensaio "O que é Esclarecimento?", Kant define o esclarecimento como "a 

libertação do homem da sua culpada incapacidade" e afirma que "a preguiça e a 

covardia são as causas pelas quais uma tão grande parte dos homens, depois que 

a natureza os libertou há muito tempo de uma direção estranha (naturaliter 

maiorennes), continuem, no entanto, de bom grado menores durante toda a vida" 

(KANT, 2004, p. 35). 

Podemos traçar um paralelo entre essa ideia de libertação e a Maçonaria, 

que busca aperfeiçoar seus membros por meio da instrução e da prática de 

virtudes. A Maçonaria também promove a ideia de que cada indivíduo deve 

buscar a própria iluminação, assim como Kant enfatiza a importância da 

liberdade individual no processo de esclarecimento. 

Kant também afirma que o esclarecimento envolve o uso da razão e a 

superação do medo de pensar por si mesmo: "O esclarecimento é a saída do 
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homem da sua culpada incapacidade de se servir do seu próprio entendimento 

sem a direção de outrem" (KANT, 2004, p. 36). Podemos ver aqui um paralelo 

com a Maçonaria, que valoriza a razão e encoraja seus membros a buscar o 

conhecimento por si mesmos, sem depender de líderes ou autoridades externas. 

Além disso, a Maçonaria também promove a ideia de que cada indivíduo 

deve ser livre para pensar e expressar suas ideias livremente, assim como Kant 

destaca a importância da liberdade de expressão no processo de esclarecimento. 

Por fim, podemos dizer que tanto o pensamento de Kant quanto os 

princípios da Maçonaria compartilham a ideia de que a busca pela iluminação e 

aperfeiçoamento individual devem ser guiados pela razão e pela liberdade 

individual. 

Assim como Kant defendia que o homem deveria ter coragem de fazer uso 

de seu próprio entendimento, a Maçonaria também incentiva seus membros a 

serem corajosos e a enfrentar os desafios da vida com determinação e 

perseverança. Através da busca pelo conhecimento e da prática dos valores 

maçônicos, os membros da Maçonaria podem se tornar verdadeiros homens 

livres e de bons costumes, capazes de contribuir para a construção de uma 

sociedade mais justa e fraterna. 

Assim como Kant, a Maçonaria valoriza a autonomia do indivíduo e a 

capacidade de pensar por si mesmo. A busca pelo esclarecimento é uma das 

principais finalidades da Maçonaria, e isso se reflete em seus rituais e 

ensinamentos. A Maçonaria não impõe dogmas ou verdades prontas, mas 

estimula seus membros a buscar o conhecimento e a desenvolver sua própria 

compreensão da realidade. 

Dessa forma, tanto Kant quanto a Maçonaria reconhecem a importância da 

liberdade individual e da capacidade de pensar por si mesmo para a busca pelo 

esclarecimento. Enquanto Kant se concentra mais no indivíduo, a Maçonaria 

enfatiza a importância da comunidade e da transmissão de conhecimentos e 

valores entre seus membros. Mas ambos concordam que a verdadeira reforma do 

modo de pensar só pode ser alcançada por meio da busca pela verdade e pelo 

desenvolvimento da própria compreensão do mundo. 
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Kant argumenta que a liberdade de pensar e de expressar ideias é 

fundamental para o esclarecimento das pessoas e para o progresso da sociedade 

como um todo. Ele defende que o uso público da razão deve ser livre, ou seja, 

todos devem ter o direito de expressar suas opiniões e debater livremente sobre 

qualquer questão, sem sofrerem limitações. No entanto, ele reconhece que há 

situações em que é necessário obedecer a certas regras ou ordens, como em casos 

militares ou de funcionários públicos, mas isso não deve impedir que as pessoas 

expressem suas ideias e opiniões sobre tais situações de forma pública. O texto de 

Kant é um importante marco da filosofia do Iluminismo, que valorizava o 

conhecimento, a razão e a liberdade individual como instrumentos para a 

transformação social. 

Legado e relevância contemporânea 

A Maçonaria tem um legado significativo e continua sendo relevante nos 

dias de hoje. A organização desempenhou um papel importante na promoção da 

liberdade, igualdade e fraternidade, e muitos de seus ideais e valores ainda são 

aplicados na sociedade atual. 

A Maçonaria também tem um papel importante na promoção da filantropia 

e do trabalho de caridade. Muitas lojas maçônicas se envolvem em projetos 

comunitários e trabalhos de caridade, e muitos maçons individuais são 

conhecidos por suas contribuições para a sociedade. 

Além disso, a Maçonaria continua a ser uma fonte de inspiração para muitas 

pessoas que procuram uma maneira de melhorar a si mesmas e à sociedade. A 

organização ainda atrai novos membros e é vista como uma forma de se conectar 

com pessoas de ideias afins e de se envolver em trabalhos de caridade e 

filantropia. 

Em resumo, a Maçonaria teve um papel significativo na história e continua 

sendo relevante nos dias de hoje. Embora tenha sido alvo de críticas e 

controvérsias, a organização tem desempenhado um papel importante na 

promoção da liberdade, igualdade e fraternidade, e tem sido uma fonte de 

inspiração para muitas pessoas. 
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Para concluir 

A Maçonaria foi uma das organizações que tiveram uma grande influência 

no Iluminismo, movimento que teve como objetivo principal combater a 

intolerância religiosa e promover o conhecimento e a razão. As ideias iluministas 

foram fundamentais para a construção da sociedade moderna, e a Maçonaria 

contribuiu significativamente para disseminação dessas ideias. 

Immanuel Kant, por sua vez, foi um dos mais importantes filósofos do 

Iluminismo, e sua obra "O Esclarecimento" foi uma das mais influentes da época. 

Kant acreditava que a saída da menoridade, ou seja, a emancipação do indivíduo, 

era essencial para a construção de uma sociedade justa e livre. Essa ideia se 

assemelha à busca da Maçonaria pela “desbastação da pedra bruta”, ou seja, o 

processo de aprimoramento do homem em busca da verdade e da liberdade. 

A relação entre as ideias de Kant e a Maçonaria fica clara quando 

analisamos a atuação da organização na disseminação dos ideais iluministas. A 

Maçonaria promovia a tolerância religiosa, o respeito às diferenças e a busca pela 

verdade. Esses valores eram fundamentais para a construção de uma sociedade 

mais justa e livre, e refletem diretamente as ideias de Kant em relação à 

emancipação do indivíduo. 

O ensaio "O Esclarecimento" de Kant apresenta várias semelhanças com os 

ideais maçônicos, como a defesa da liberdade e da razão. Ambos enfatizam a 

importância da educação e do conhecimento na busca pela verdade e na 

realização de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Além disso, é importante destacar a atuação da Maçonaria na disseminação 

das ideias iluministas na Europa e nas Américas. A organização teve um papel 

fundamental na independência dos Estados Unidos e na Revolução Francesa, 

eventos que mudaram completamente o curso da história e influenciaram o 

mundo inteiro. 

Podemos concluir, portanto, que a Maçonaria teve uma grande influência 

nos movimentos iluministas e na construção da sociedade moderna. As ideias de 

Kant, por sua vez, foram fundamentais para a disseminação dos valores 

iluministas e para a busca pela emancipação do indivíduo. Juntas, a Maçonaria e 
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as ideias de Kant contribuíram significativamente para a construção de uma 

sociedade mais livre, justa e tolerante. 
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